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Divulgação Pandemia: as novas regras
começam hoje em São Pedro
É obrigatório o uso de álcool em gel, máscara e manutenção do
distanciamento social; sempre 30 por cento da capacidade do estabelecimento

Entra em vigor neste sábado (17)
o decreto municipal que estabelece
novas regras para o funcionamento
das atividades em São Pedro. Ficam
autorizadas a atender com 30% da
capacidade do estabelecimento e das
5h até as 20h, atividades comerciais
e estabelecimentos similares. É obri-
gatório o uso de álcool em gel, más-
cara e manutenção do distanciamen-
to social. Restaurantes e lanchonetes
também podem atender com 30%
da capacidade, com restrição do
número de mesas e limite de 4
pessoas por mesa. É obrigatório o
uso de álcool em gel, máscara e
manutenção do distanciamento
social. O horário é das 5h às 20h.

SALÕES - Para salões de be-
leza, barbearia e similares vale a mes-
mo índice de limitação: 30% da ca-
pacidade do estabelecimento, mas
neste caso é preciso ter horários agen-
dados e intervalo entre as pessoas
atendidas para desinfecção dos equi-

Deputada Bebel comemora o restabelecimento político do ex-presidente Lula

Bebel destaca vitória
de Lula no STF: 8 a 3

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) recebeu
como "uma grande vitória da
democracia e do povo brasilei-
ro" a decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), que
manteve a decisão do minis-
tro Edson Fachin que anulou
as condenações ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Foram oito votos a favor e três
contra. Com isso, Lula tem seus
direitos civis políticos devolvidos
e pode ser candidato em 2022.
Para Bebel - que se manteve o
tempo todo apoiando o ex-pre-
sidente Lula, enquanto era
massacrado e incriminado de
forma ilegal, inclusive trazen-
do-o para Piracicaba, para um
grande ato público no Teatro

São José, em dezembro de
2017 -, o STF, finalmente, fez
justiça, ao estabelecer que o
ex-juiz de Curitiba, Sérgio
Moro, não poderia ter feito o que
fez. "Esta é uma vitória que deve
ser comemorada. É um dia histó-
rico, em que a Justiça fala mais
alto e a esperança de um Brasil
para todo o povo reacende. Lula
Livre, Lula Inocente!", destacou
Bebel, que é a líder da bancada
dos deputados estaduais do PT
na Assembleia Legislativa de
São Paulo. Ela, inclusive, já tem
agendada uma reunião on-line
com o ex-presidente Lula, no fi-
nal da tarde da próxima segun-
da (19), do qual também partici-
parão demais deputadas e de-
putados estaduais paulistas.

pamentos.  É obrigatório o uso de
álcool em gel, máscara e manuten-
ção do distanciamento social. O ho-
rário segue o estabelecido para os
outros setores: das 5h às 20h.

IGREJAS - No caso da ativi-
dade religiosa coletiva, a permis-
são é para realização de cultos, mis-
sas e demais celebrações religiosas
com limite de 30% da capacidade e
adoção dos protocolos sanitários,
especialmente o distanciamento
com delimitação de assentos e uso
obrigatório de álcool em gel, más-
cara e distanciamento social.

DELIVERY - O decreto esta-
belece ainda que em qualquer dia e
horário são permitidos o delivery
(estabelecimentos entregam no lo-
cal determinado pelo consumidor),
drive thru (estabelecimento entre-
gam para o consumidor em seu
veículo) e take away (consumi-
dores retiram produtos na por-
ta dos estabelecimentos).

CESTAS BÁSICAS – Ana Lúcia Callori, presidente do Fundo
Social de Solidariedade de São Pedro e Adriana Mariano,
coordenadora do Desenvolvimento Social no município, parti-
ciparam na terça (13) de uma reunião em São Paulo com a
primeira-dama do Estado, Bia Dória, e com o presidente do
Fundo Social de Solidariedade de São Paulo, Fernando Chu-
cre. Foram destinadas 600 cestas básicas para São Pedro.A4

Prefeitura de Águas de São Pedro toma medidas
para minimizar impactos da pandemia no comércio

A Prefeitura recebeu, da Asso-
ciação Comercial de Águas de São
Pedro (Acasp) e de vereadores, ofíci-
os com sugestões de medidas que vi-
sam a recuperação econômica gra-
dativa do comércio como um todo.
Durante a pandemia, muitas ativi-
dades tiveram restrições e estabeleci-
mentos precisaram ficar fechados
por semanas. Diante disso, o prefei-
to João Victor Barboza atendeu aos
pedidos da associação e, desde en-
tão, tem determinado uma série de
ações que minimizam os impactos da
pandemia: um novo Refis para qui-
tar débitos com a prefeitura com
amortização de até 100% de juros e

multas, a prorrogação de taxas e
impostos (taxa de licença para publi-
cidade, taxa de horário especial, para
ocupação de solo público, licença para
comércio ambulante e ISSQN fixo).

IMPOSTOS - Os vencimentos
dos impostos (que antes era bimes-
tral e previsto para os meses de abril,
junho, agosto e outubro) passaram
para agosto, setembro, outubro e
novembro. Outra medida é o descon-
to de 50% nos valores dos aluguéis
públicos para permissionários no pri-
meiro semestre de 2021, bem como a
redução do índice de reajuste.

"Passamos por tempos difíceis
e temos total ciência de que o co-

mércio precisa de incentivos. Fize-
mos tudo que está dentro do per-
mitido por lei. Tomamos algu-
mas medidas e outras estão
sendo analisadas para que con-
sigamos fomentar o setor mes-

mo seguindo todos os protoco-
los higiênicos e sanitários. É um
período de adaptação para to-
dos, mas temos a certeza de que
isso vai se normalizar em breve",
disse o prefeito João Victor Barboza.

Divulgação
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Cultura & Orçamento
Aldo Nunes

Quando trabalhei
em Águas de São Pedro
(1966/1973) e conheci
com mais profundidade
a sua história, muito
aprendi com o saudoso
Dr. Ângelo Nogueira Vi-
lla, médico, especialista
em tratamento com as
águas minerais do mu-
nicípio e atendia nos hotéis, no bal-
neário público, aos turistas e a qual-
quer hora todos os moradores da
cidade na clínica geral e encami-
nhamento dos casos mais complexos.
Um profissional dedicado, amigo e
amado por todos. Muito conhecido no
meio médico estadual, nacional e in-
ternacional e também no político pelo
seu conhecimento e prática no ter-
malismo onde atendia muitos polí-
ticos. A partir daí, interessei-me
mais pelo estudo das águas mine-
rais e comecei a ligar seus benefíci-
os - já que ela é parte de 70% do
nosso planeta - às suas influências
na indústria, no comércio, no tu-
rismo e nos serviços.

Li, nesta semana, no 'JR Jor-
nal O Regional', do meu amigo
José Marino Malossi Argentino,
que circulou na semana passada,
10/04/2021, páginas 7, a reporta-
gem sob o título "Secretário de Tu-
rismo (César Siboldi) faz reunião
com filho do fundador (Dr. Antô-
nio Moura Andrade, meu especial
amigo, pois trabalhei para seu pai
fundador) faz em busca de novos
projetos para Águas de São Pedro".

Lembro-me bem quando, em
1º de julho de 1966, vim para Águas
de São Pedro, juntamente com
Manoel Lopes Alarcon (saudoso),
contador para quem eu trabalha-
va no seu escritório de contabilida-
de renomado em Piracicaba e re-
gião, e que assumia os trabalhos
de transferência das sedes admi-

nistrativas das em-
presas, contabilida-
des, administração e
organização, do Dr.
Octavio Moura An-
drade (saudoso),
fundador do municí-
pio, da capital de São
Paulo para o municí-
pio de Águas de São
Pedro. Era uma sex-
ta-feira e na segunda-

feira, 4, era o meu aniversário. Fo-
mos recebidos pelo Dr. Octavio e
fui apresentado pelo Manoel, almo-
çamos no Grande Hotel e discuti-
mos os pormenores de como trazer
de São Paulo para Águas, toda do-
cumentação das empresas, especi-
almente os necessários para iniciar
os registros contábeis e fiscais que
não poderiam parar, os quais seri-
am de minha responsabilidade e
respectiva organização. Interessei-
me pelo conhecimento de sua his-
tória e especialmente pelas suas
águas minerais. Hábito adquirido
desde minha infância e que muito
me ajudou a vencer na vida. Notei
nos primeiros dias do meu traba-
lho em meio aos documentos aos
quais tive acesso, três palavras da
linguagem Tupi/Guarani: "Jeru-
biaçaba" (lealdade, fidelidade,
confiança), "Porangaba" (bele-
za) e "Iporanga" (água bela),
das quais eu já tinha uma no-
ção, pois nascido em "Piracica-
ba" (lugar onde o peixe é colhido
facilmente), também de origem
Tupi/Guarani, que  muito já havia
pesquisado com entendidos no as-
sunto da minha terra natal.

ês depois, quando já mantinha
mais contato direto com o saudoso
Dr. Octávio Moura Andrade, pois
trazido que fui por Manoel Lopes
Alarcon (saudoso), contador, tri-
butarista, para trabalhar conjun-
tamente na missão assumida de trans-
ferir as sedes administrativas de suas

empresas de São Paulo para Águas de
São Pedro.  Explicou com detalhes
o significado de cada uma delas e o
porquê ele às utilizou.

Como já me manifestei no meu
artigo da semana passada "O exem-
plo vem de cima" e vendo que 'a
vontade' continua a perder suas
forças para 'o desejo', vou continu-
ar a ser ponte e ajudar a buscar,
levando a minha simples vela de
cera para alumiar os dois lados da
ponte, evitando que o trânsito com
máquinas mais rápidas que o tem-
po, que se cruzam em alta veloci-
dade, se choquem e explodam, in-
terrompendo para sempre a busca
pelo céu aclarando:

1 - Águas sulfúricas são águas
com quantidades representativas
de enxofre (elemento químico (S)
de número atômico 16, usado como
matéria-prima para ácido sulfúri-
co, vulcanização de borracha, pól-
vora, fósforos de segurança, fun-
gicidas, etc. Na nossa região, espe-
cialmente: Piracicaba, Águas de São
Pedro, São Pedro, Charqueada e
Santa Maria da Serra, podem ser
encontradas a uma profundidade
no solo entre 250 e 350 metros,
mais ou menos. Na encontrada em
Águas de São Pedro em perfura-
ção para pesquisa de petróleo, não
tenho conhecimento da profundi-
dade do perfuro e quantidade exa-
ta nela existente de enxofre. Ape-
nas sei que é muito boa para ba-

nhos relaxantes, problemas de pele
e de não utilização para beber sem
medida. Recomendo consultar um
especialista médico (o Dr. Villa era
um especialista) antes de seu uso;

2 - Águas termais são águas com
temperaturas acima de 25°C quando
brotadas diretamente nas fontes utili-
zando para análise a ionização do local
para se conhecer os efeitos dos íons -
átomo ou grupos de átomos, dotados
de uma carga elétrica por terem tido
um ou mais elétrons arrancados -  mais
propícias para beber desde que sejam
corretamente analisadas suas compo-
sições químicas e também a acidez e
alcalinidade medido pelo Potencial Hi-
drogeniônico (de 1 a 14), onde até 6 o
pH da água é considerada ácida e aci-
ma de 6 é alcalina. Logo, para se
beber sempre afirmei que o 7 é água
neutra (nem dum lado, nem do
outro), caminho do meio. Se não
fizer bem, também não faz mal.

Vejo nesta semana que ora fin-
da, especialmente para nós brasi-
leiros, o agravamento da pandemia
do "corona-vírus" e pelo que me
parece estamos entrando em pane
descontrolada. Tenho, ultimamen-
te, aqui em nossa região - Piracica-
ba, Águas de São Pedro, São Pe-
dro, Charqueada, Ipeúna e Santa
Maria da Serra, os prefeitos e vere-
adores se integrando para unirem
forças e suplantarem a crise na saú-
de, na economia e na administra-
ção da coisa pública. Reforço mi-
nha 'vontade' em colaborar. Esta-
mos todos na mesma nau perdi-
dos no mar, precisamos nos unir
sem ódio nem raiva e cada um
ajudando na travessia da ponte
(ligação entre inferno e céu),
vamos vencer. Pensamento po-
sitivo e tudo alcançaremos.

Aldo Nunes, contabilista,
advogado e  Agente Fiscal de
Rendas aposentado. E-mail:
audusconsultoria@gmail.com
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José Renato
Nalini

Polemiza-
se a falta de es-
tímulo do Esta-
do em relação à
cultura. Inexiste
uma concepção
consensual so-
bre o que seja "cultura" e o que me-
rece apoio e preservação. Numa vi-
são geral, cultura é toda ação huma-
na que impacta a natureza. Noção
de tamanha amplitude levaria à con-
clusão de que desmatar é cultura.

Não é bem assim. Cultura é
aquilo que o ser humano produz e
que traduz a sua capacidade ima-
ginativa, a sua criatividade, o seu
talento. Cultura é uma ideia vincu-
lada à beleza.

O Estado brasileiro tem obri-
gação de proteger a cultura, por
dispositivo constitucional. O arti-
go 215 da Constituição é muito elo-
quente quanto a essa opção do úni-
co soberano: o Poder Constituinte.

Também é nítida a exuberân-
cia cultural brasileira. Em todos os
setores. Veja-se a música: todos os
ritmos, todas as origens, todos os
estilos. Nos séculos XVII e XVIII,
produzia-se música brasileira do
nível europeu. Nossos compositores
nada ficavam a dever ao berço da
cultura tradicional, a velha Europa.

O samba é criação nossa. A
bossa-nova, que tomou conta do
mundo. A "jovem guarda", o tro-
picalismo, o rap, o hip-hop e tantas
outras mostras da versatilidade
tupiniquim. Mas também na mú-
sica erudita: Villa Lobos é perso-
nalidade universal.

Nossa arquitetura é reconhe-
cida como pioneira e vanguardis-
ta. Que o digam Oscar Niemeyer,
Lúcio Costa, Vilanova Artigas e
tantos outros, para permanecer
apenas entre os que já partiram.

A literatura produziu Macha-
do de Assis, Monteiro Lobato, Mário
de Andrade, Clarice Lispector, João
Cabral, Guilherme de Almeida, Hil-
da Hilst, milhares de autores esque-
cidos. Também porque escreveram
em português, idioma considerado
um verdadeiro código. Tivessem es-
crito em inglês e teríamos vários Prê-
mios Nobel de Literatura.  Nas artes
plásticas, Portinari, Anita Malfati,
Tarsila do Amaral, Benedito Calixto
e tantos outros. O cinema brasileiro
já ganhou Leão de Ouro em Veneza,
com "O Pagador de Promessa". Es-
barrou no Oscar com "Central do
Brasil". Continua produzindo e ga-
nhando reconhecimento.  Não há
setor em que o Brasil não brilhe.

O que o governo pode fazer para
proteger a cultura? Enaltecer quem
a faz. Incentivar a juventude a pros-
seguir em tal vereda. Em todas as
áreas, agora robustecidas com uma
profunda mutação causada pela
Quarta Revolução Industrial.

Critica-se a ausência de políti-
ca de incentivos. Mas ela tem de
ser reavaliada. A constatação em-
pírica é a de que grupos financei-
ros poderosos mantêm seus pró-

prios Institutos e aquilo que o Es-
tado não arrecada, fica nessas en-
tidades, que têm livre escolha para
tutelar este ou aquele artista. Não
existe uma agência governamental
para aferir se aquilo que deixou de
ser entregue aos cofres públicos
está surtindo efeito para oferecer
cultura em grau - qualitativo e
quantitativo - compatível com a
renúncia fiscal.

Não há mecenato no Brasil e o
governo e as estatais, muita vez,
destinam verbas para quem já pos-
sui público garantido e que não
precisaria de dinheiro do povo para
realizar seus eventos. Os grandes
nomes são financiados e os novos
talentos continuam ignorados.

A melhor forma de incentivar a
cultura seria mediante uma educa-
ção realmente formadora de exigen-
tes consumidores culturais. Não ape-
nas a escolarização formal, que é obri-
gatória. Mas a educação artística,
para que, desde a infância, os brasi-
leiros tivessem condições de apren-
der música, manejar instrumentos
musicais, compor, apresentar sua
produção em todos os espaços.

A leitura é a mais fácil e menos
dispendiosa maneira de se adquirir
cultura. Um livro permite visitar
mentes brilhantes, conhecer outras
experiências, outros lugares e isso é o
que revoluciona a mente, abrindo-a
e permitindo que ela se expanda.

Por que não se estimula a ju-
ventude a escrever, a produzir víde-
os, a exercitar sua engenhosidade
mediante múltiplas expressões? Não
se vê a proteção do riquíssimo folclo-
re nacional, mas é incessante a im-
portação de lendas, costumes e hábi-
tos totalmente desvinculados com a
tradição pátria. Talvez os governos -
qualquer governo - receie investir em
cultura, porque ela habilita o indiví-
duo a ter discernimento. E, com
discernimento, o ser humano te-
ria condições de escolher melhor
os seus representantes, até a im-
plementação da prometida e longín-
qua Democracia Participativa.

Não falta orçamento para a
cultura brasileira. Falta é vontade
de fazer mais com menos e de coor-
denar a explosão de maravilhas que
acontece de forma espontânea, sem
o mínimo olhar de reconhecimento
ou até de gratidão de quem se ele-
geu para cumprir uma Constituição
que reservou dispositivos muito elo-
quentes para a cultura brasileira.

José Renato Nalini, reitor da
Uniregistral, docente da Pós-
graduação da Uninove, pre-
sidente da Academia Paulis-
ta de Letras (APL); foi presi-
dente do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo

100 dias de Governo: as Administrações
Municipais mostrando a sua "cara"

Silvio Corrente

Os primeiros 100
dias de governo corres-
pondem ao período de
início de mandato de um
representante eleito para
ocupar um cargo eletivo
(executivo/legislativo).
Por seu caráter transaci-
onal, a boa governança
durante o período é requisito fun-
damental para o desenvolvimento
de um bom mandato nos 04 anos
que seguirão. Especialmente por-
que ao assumir o mandato no dia 1º
de janeiro o primeiro pensamento de
todos é: "vamos "arregaçar as man-
gas" e colocar em prática o plano de
governo". "Não tão depressa"! A
verdade é que o novo administra-
dor, antes de qualquer coisa, preci-
sou levantar as informações indis-
pensáveis para que venha a ter a
exata noção sobre "em que condi-
ções" recebeu a gestão municipal.

Nesses casos é altamente re-
comendável que o faça o quanto
antes, no âmbito da transição de
governos. Assim o é porque obras,
serviços, aquisições, enfim, as ações
administrativas herdadas do go-
verno anterior que ainda estiverem
em andamento, deverão ser finali-
zadas pelo mandatário recém-elei-
to, pois o resultado da atuação do
Estado não pertence a qualquer go-
vernante, mas sim, à coletividade
e, por esse motivo, em nome dela e
no seu interesse o gestor público
deve voltar-se às políticas públicas.
Aliás, a sociedade não pode ficar
refém de transições eleitorais com
mudança de poder sem observân-
cia dos deveres impostos aos ges-

tores públicos, tais
como aqueles deriva-
dos dos princípios
da transparência e
da continuidade ad-
ministrativa.

Se os recém em-
possados ainda não
fizeram esta lição de
casa ainda há tem-
po de fazê-la, mesmo

que tardiamente. Todavia, a reali-
dade é que já se foram mais de 100
dias, ou seja, praticamente 7% dos
seus dias de Governo.

Essencialmente, os primeiros
100 dias marcam um período de
referência para a sociedade de qual
será "a cara" do governo munici-
pal pelos próximos quatro anos. E,
como bem menciona a professora
Graziella Testa, da Escola de Políti-
cas Públicas e Governo da Funda-
ção Getúlio Vargas, "os primeiros
100 dias se divide em duas dimen-
sões fundamentais: política e de
gestão". "Do ponto de vista políti-
co, é um momento em que ele (ges-
tor) vai fazer acordos, parcerias, vai
estabelecer quem é que vai apoiar
as agendas dele ou não no Legisla-
tivo municipal", diz Graziella. "O
segundo ponto é o desenvolvimen-
to de gestão, que é o planejamento.
O governo vai definir o que são as
prioridades e como que ele vai exe-
cutar essas prioridades. É funda-
mental que o prefeito tenha em
mente os objetivos e o que é possí-
vel fazer", completa.

 Sobre o mencionado ponto de
vista político esse ainda traz as
marcas do pleito eleitoral de 2.020
e, salvo raras exceções, tem um
panoroma pré-dimensionado, que

envolve razões partidárias e pesso-
ais. Já sobre o desenvolvimento da
Gestão através do Planejamento,
inúmeros outros fatores foram
fundamentais nos primeiros 100
dias e, muitas vezes, precisarão ser
reavaliados para que não se arras-
tem pelos próximos anos. Dentre
estes fatores temos os compromissos
políticos assumidos durante a cam-
panha eleitoral que, na prática são
traduzidos em nomeações politicas e
não técnicas em áreas, por vezes, es-
senciais da Administração Pública
Municipal.

Em época de pandemia mun-
dial e, em breve se assim permitir o
soberano Deus, num cenário de
pós-pandemia, tais escolhas podem
ferir de morte as Administrações
Municipais que não se profissiona-
lizam e que estarão a mercê de téc-
nica e profissionalismo para ven-
cer os desafios que inevitavelmen-
te se apresentarão. Essas novas
demandas mexem não somente no
cotidiano da coisa pública, mas
também altera posições enraizadas
nos órgãos públicos. Nunca a "mão
pública" será tão forte e presente
quanto nos próximos anos, pois
necessitará atender essas novas
demandas, tais como: demandas
suprimidas e reprimidas  do Eixo
Social (Saúde, Educação e Serviço
Social); perda de qualidade e bem-
estar no Eixo Território ou Territo-
rial (desenvolvimento urbano, mo-
bilidade urbana, habitação, segu-

rança, saneamento básico, turismo,
entre outros), e; forte queda e bai-
xa arrecadação no Eixo Finanças
(Contabilidade, Finanças, Empre-
gabilidade, Seguridade Social, etc).

Com esse novo cenário de
Gestão Pública, apresenta-se ao
administrador numa análise
simplória, dois caminhos: 1)
Cortar o mal pela raiz, substi-
tuindo cargos políticos por téc-
nicos e especialistas nas deman-
das públicas, sem adaptações do
privado no publico, pois a história
já nos mostra desastrosas experi-
ências nesta tentativa e, com certe-
za, está causando dissabores ao
atual Gestor; 2) Capacitar, treinar
e orientar os ocupantes de cargos
políticos, numa tentativa, diga-
se de passagem, nem sempre
bem sucedida, de torna-los ap-
tos ao enfrentamento dos novos
desafios da gestão pública.

Em verdade, seja qual for a
opção do Gestor sobre seus coman-
dados, é que a nova realidade pú-
blica não permite mais amadoris-
mo ou "achismos", é necessário
profissionalizar os governos de to-
das as esferas, eliminando possí-
veis dissabores atuais/futuros.
Desta feita,  fica a dica aos atuais
Gestores Públicos, atitudes não
podem ser proteladas, se houve er-
ros nos primeiros 100 dias, especi-
almente no campo do Planejamen-
to, ainda é possível repará-los, mes-
mo que o corte seja na carne, pois
assim é o dito popular "o tempo
urge" e as demandas públicas não
podem esperar.

Silvio Corrente, advogado,
contabilista, consultor

CAMINHO DO SOL
Por José Palma

Jejum capilar
José Palma

Como se meus pensamentos
fossem um espaço público, minha
mente era uma ilha perdida no
oceano da razão. Um turbilhão de
átomos esparramados pelo anti-
go salão de barbeiro.  Nesta imen-
sidão me senti descolar da cadeira e
lá do alto acomodado em flocos bran-
cos fiquei observando-o varrer os ca-
belos caídos no chão. Lembrei do gru-
po de bikegrinos, que anos atrás che-
gara à Casa de Santiago.

Seis deles colegas de primei-
ro ano de Faculdade - os outros 3
foram agregados ao acaso e in-
corporados ao grupo - como se
fossem primos entre si.

A cerimônia de entrega da
Ara Solis foi farta em depoimen-
tos extremamente maduros e sen-
síveis - uma agradável surpresa
considerando-se a média de ida-
de dos depoentes.

Relatos que revelavam uma
maturidade precoce e extrema
sensibilidade, sempre acompa-
nhados por um choro lavado e
abraços emocionados.

Lá pelas tantas um deles -
acho até que era o mais jovem -
senhor de uma cabeleira que apal-
pava o ombro, foi derivando seu
depoimento, revelando-nos que
promoveu a razão de sua emprei-
tada à categoria de um feito que o
tornasse maior - com um objetivo
nobre - muito nobre!

Disse-nos ele, que um dos
itens que trazia em sua mochila
era uma máquina de cortar cabe-
lo - novinha em folha.

Em seguida, sentou-se em um
dos degraus e pediu ao motorista do
carro de apoio, que cortasse seu cabe-
lo com corte zero e fosse acomodan-
do os fios em um saco plástico. Bus-
cando o aval do universo, ele falou
sobre o "porque" do seu gesto.

Contou-nos que seu vizinho

Enseja reflexõesEnseja reflexõesEnseja reflexõesEnseja reflexõesEnseja reflexões
e convocae convocae convocae convocae convoca
seguidores: umseguidores: umseguidores: umseguidores: umseguidores: um
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extremamenteextremamenteextremamenteextremamenteextremamente
nobre para osnobre para osnobre para osnobre para osnobre para os
cabelos do carecacabelos do carecacabelos do carecacabelos do carecacabelos do careca

- um garoto de quinze anos - de
repente viu a vida ficar pobre e
cinzenta. Com fé, resiliência e de-
terminação, insistia em existir.
Ao retornar de uma sessão de
quimioterapia   trouxe um folhe-
to do projeto Cabelegria - uma
entidade que coletava cabelo hu-
mano para confeccionar perucas
e doá-las às mulheres em trata-
mento quimioterápico.

Decidiu que iria esperar seu
cabelo crescer, até chegar ao compri-
mento sugerido pela Entidade e aí
sim, percorrer o Caminho do Sol com
o firme propósito de, ao final cortá-
lo em benefício do projeto.  Surpresa
maior ficou por conta de uma jovem
- namorada de um dos integrantes
do grupo, que não se fez de rogada -
numa atitude lúdica - sem pestane-
jar sentou-se em um dos degraus e
pediu que raspassem sua cabeça,
pois também queria doar suas ma-
deixas ao Cabelegria.  Como se vives-
se um oceano dentro de mim - en-
treguei minhas lágrimas.

Imaginem a alegria que aque-
les fios de cabelo, agora transforma-
dos em peruca puderam proporcio-
nar. Um gesto que reforma a mente
humana e nos obriga a calçar o sa-
pato alheio e sair em busca do futu-
ro.  Enseja reflexões e convoca segui-
dores: um destino extremamente no-
bre para os cabelos do careca.

José Palma, idealizador do
Caminho do Sol; e-mail:
palma@caminhodosol.org

O objetivo doO objetivo doO objetivo doO objetivo doO objetivo do
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é ou não bem deé ou não bem deé ou não bem deé ou não bem deé ou não bem de
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Fiança e caução
Heitor Antonio Mariotti

A Fiança é uma garantia
prestada por uma pessoa deno-
minada Fiador em determinada
circunstância em que outra pes-
soa assume uma responsabilida-
de ou uma dívida.

A fiança pode se dar com o
oferecimento em garantia de de-
terminado bem do fiador, direi-
to real,  ou pessoal na qual o fi-
ador se vincula pessoalmente
com a obrigação do devedor,
caso este não a cumpra.

Caução é muito usada em di-
versos tipos de obrigações e é a prin-
cipal forma de garantia dos con-
tratos de aluguel.

Caução aluguel ou depósito
caução é uma segurança locatí-
cia, onde o inquilino deve for-
necer garantias para o proprie-
tário ao alugar um imóvel, caso
ocorra algum imprevisto com os
pagamentos. Nesse caso, o dono

do imóvel pode exigir até três
aluguéis depositados de forma
antecipada como garantia. A fi-
ança também poderá ser de con-
trato de locação.

E m  d e t e r m i n a d o  p r o -
c e s s o  de execução de alu-
guel, o Trib u n a l  d e  J u s t i ç a
competente  definiu pela pe-
nhorabilidade do imóvel ofe-
recido pelo caucionante.

Entretanto, em sede de Re-
curso Especial, o Superior Tri-
bunal de Justiça decidiu em
sentido contrário:

“O propósito recursal é de-
finir se o imóvel – alegadamen-
te  bem  de  família – oferecido
como caução imobiliária em
contrato de locação pode ser
objeto de penhora.

Em se tratando  de cau-
ção, em contrato de locação,
não há que se falar na possi-
bilidade de penhorabilidade
do imóvel residencial famili-

ar.” Recurso Especial conhe-
cido e provido. (Recurso Es-
pecial nº 1.873.203, Relatora
Ministra Nancy Andrighi)

O objetivo do Recurso Especi-
al é saber-se se o imóvel cauciona-
do é ou não bem de família. Se as-
sim for considerado não pode ser
penhorado.

De acordo com a lei do in-
quilinato em contrato de loca-
ção de imóvel urbano pode ha-
ver garantias, dentre elas a fi-
ança e a caução.

Conforme esta lei, o imóvel
dado em garantia à locação e per-

tencente ao caucionante, não pode
ser penhorado.

Isto porque a lei 8009/90 es-
tabelece a impenhorabilidade sobre
o bem de família em diversos casos
que não este.

Desta forma a penhorabili-
dade sobre o imóvel dado em
caução não é admitida.

O que ocorre é que a lei ta-
xou exatamente como penhorá-
vel o imóvel do fiador e não do
caucionante.

Entendeu o Tribunal de
Justiça, cujo acórdão está em
exame,  que a caução seria
uma espécie de hipoteca, mas
a Corte Superior define como
hipoteca apenas os casos de
garantia de dívida própria
(empréstimo) e não de dívida
de terceiro (locação).

Heitor Antonio Marotti,
advogado, com escritório
em São Pedro
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Deputados Alex e Morais entregam
dois ônibus para o transporte escolar
Roberto Morais e Alex Madureira acompanharam a entrega dos veículos para o transporte de alunos; encontro foi segunda (12), ao prefeito Thiago Silva

São Pedro recebeu oficialmen-
te nesta segunda (12) dois ônibus
para o transporte escolar. A en-
trega foi feita pelos deputados
estaduais Roberto Morais e Alex
de Madureira ao prefeito Thia-
go Silva e à secretária de Educa-

ção, Samanta Bontorim. Cada ôni-
bus tem capacidade para transpor-
tar 59 alunos mais o condutor. Os
veículos são equipados com dispo-
sitivos de acessibilidade para estu-
dantes com deficiência ou com
mobilidade reduzida e as entre-

gas são fruto do Programa Ca-
minho da Escola, do Fundo
Nacional de Desenvolvimento da
Educação (FNDE).  O principal ob-
jetivo deste programa é levar trans-
porte escolar para as áreas rurais e
urbanas, e dessa forma facilitar o

acesso das crianças às escolas, além
de oferecer transporte diário e con-
fiável, o que contribui para a redu-
ção do índice de evasão escolar.

 Os veículos, que tem valor de
mercado de aproximadamente R$
250 mil, são fabricados com especi-

ficações exclusivas, próprias para o
transporte de estudantes e adequa-
do às condições de trafegabilidade
das vias das zonas rural e urbana.
"São conquistas importantes para a
Educação em nosso município. A
frota utilizada para transportar os

estudantes será renovada com veí-
culos que tem características especí-
ficas para atender aos alunos,o
que inclui os dispositivos que ga-
rantem acessibilidade e facilitam
o acesso das crianças às escolas",
disse o prefeito Thiago Silva.

Deputado estadual Roberto Morais, secretária de Educação Samanta Bontorim e o prefeito Thiago Silva O prefeito Thiago Silva e o deputado estadual Roberto Morais no interior de um dos ônibus

Prefeito Thiago Silva, secretária de Educação Samanta Bontorim e o deputado estadual Alex de Madureira O deputado estadual Alex de Madureira e o prefeito Thiago Silva observam o funcionamento do
dispositivo de acessibilidade no ônibus

Pedro Gil/Prefeitura de São Pedro
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Roberto Morais quer ampliar o debate em todo o Estado
O objetivo do encontro foi reforçar a luta pelos autistas e seus familiares e, ampliar a abrangência da atuação do Estado

O deputado estadual Roberto
Morais (Cidadania) reuniu em seu
gabinete,  esta semana, o Diretor
regional de Ensino de Piracicaba,
Fábio Negreiros e a fonoaudiólo-
ga Michelly Basso, para debater
sobre a nova lei já sancionada
pelo Governo do Estado de São
Paulo e institui a "Semana de
Conscientização sobre o Autis-
mo" a ser realizada sempre na
primeira semana de abril.

O objetivo do encontro foi
reforçar a luta pelos autistas e
seus familiares e, ampliar a
abrangência da atuação do Es-
tado no auxílio às pessoas com
a espectro autista, desde o di-
agnóstico até políticas públicas
de acolhimento e inclusão.

"Como o Governo do Estado
optou por excluir alguns itens da
nossa proposta, nós entendemos
que é necessário estimular o diálo-
go e as negociações para que esse

público seja atendido nas suas re-
ais necessidades", destaca o depu-
tado Roberto Morais.

Para a fonoaudióloga Miche-
lly Basso, que é também mãe de
uma criança com o transtorno do
espectro autista, os métodos de tes-
tagem e de apoio oferecidos hoje
pelo Governo são insuficientes para
sanar as demandas. "O transtor-
no do espectro autista é tão amplo
e tão diversificado, que não há
como simplificar os atendimentos.
É necessário ampliar as ações para
individualizar cada caso e atender
de fato cada pessoa e cada família
em suas carências", afirma Miche-
lly. "A manifestação do autismo
pode ser leve, moderada, severa e
até associada a outras condições
clínicas. É preciso aprender mais e
entender a pessoa com autismo
como um ser humano único, e nós
precisamos que o Governo se apro-
xime mais dessa causa", conclui a

fonoaudióloga. Já o Dirigente de
Ensino, Fábio Negreiros aponta a
necessidade de buscar mais refe-
rências quanto ao espectro autis-
ta na educação pública. "Nós vamos
buscar mais dados referentes ao
transtorno do espectro autista na
rede, mas tenho a convicção de que
são subnotificados, ou seja, muitos
casos nem são registrados, preju-
dicando os índices oficiais e a ado-
ção de medidas mais efetivas e
ampliadas", destaca Negreiros. "A
partir desta iniciativa do Roberto
Morais vamos nos mobilizar para
que o tema ganhe cada vez mais visi-
bilidade e traga resultados positi-
vos", conclui o Dirigente.

"Os pais e familiares de pessoas
com o transtorno do espectro autis-
tas tem que ser amparados, para não
terem que enfrentar sozinhos as di-
ficuldades naturais que surgem
quando recebem o diagnóstico do
autismo", finaliza Morais.

Michelly Basso, Diretor Regional de Ensino de Piracicaba, Fabio Negreiros (centro) e
deputado Roberto Morais

 Divulgação
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Deputado Alex de Madureira
destaca "vacina aos brasileiros"

"Isso é motivo de alegria para
todos nós, brasileiros de São Pau-
lo, que estamos na luta contra o
coronavirus, a Covid-19, a maior
pandemia que se tem notícia em
todo o mundo". Esta é manifes-
tação do deputado Alex de Ma-
dureira (PSD), ao constatar a
informação de que aconteceu a
liberação de mais 1 milhão de
doses da vacina do Instituto
Butantan contra o coronaví-
rus para uso em todo o país.

É que o governador do Esta-
do, João Doria (PSDB), acompa-
nhou quarta (14) a entrega pelo
Instituto Butantan, pela 23° vez,

de 40,7 milhões de doses ao PNI
(Programa Nacional de Imuniza-
ções). Somente em abril foram 4,5
milhões. "A preocupação do Gover-
no do Estado com a saúde pública
no Brasil e no mundo é total, e a
instituição científica (no caso o
Butantan) é um exemplo de de-
dicação, trabalho, pesquisas",
diz o deputado Alex, lembran-
do também dos esforços da Fio-
cruz, no Rio de Janeiro.

DÓRIA - Ontem (14), o go-
vernador Dória destacou, sede
da entidade científica, que "a
vacina do Instituto Butantan,
onde estamos, aqui em São Pau-

lo, é para todo o Brasil. É um
momento histórico ultrapassar
a casa de 40 milhões de doses
dessa vacina". "A cada 10 bra-
sileiros, 8 estão recebendo a va-
cina do Butantan nos seus bra-
ços. A vacina que salva, a vaci-
na do Brasil", destacou Dória.

TOTAL - O total de envios cor-
responde a 88,4% das 46 milhões
de doses previstas até 30 de abril
no primeiro contrato do Instituto
Butantan com o Ministério da Saú-
de. Em março foram disponibiliza-
das 22,7 milhões de doses. Em fe-
vereiro, 4,85 milhões e, em janeiro,
8,7 milhões de unidades.

Erosão afetou trecho do ribeirão do Enxofre, que está desabando

Aldo Guimarães
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Fundo de Solidariedade recebe
600 cestas básicas do Estado

Ana Lúcia Callori, presidente
do Fundo Social de Solidariedade
de São Pedro e Adriana Mariano,
coordenadora do Desenvolvimen-
to Social no município, participa-
ram na terça (13) de uma reunião
em São Paulo com a primeira-dama
do Estado, Bia Dória, e com o pre-
sidente do Fundo Social de Solida-
riedade de São Paulo, Fernando
Chucre. No encontro, o município
recebeu do Estado 600 cestas bási-
cas para serem distribuídas para
as famílias em situação de vulne-
rabilidade social. "A reunião foi
muito produtiva e com informações
importantes para o bom andamen-
to do Fundo Social. Além desta
doação das cestas que vão aju-
dar muitas famílias, também
falamos sobre os cursos que o
Fundo Social oferece e sobre a
Campanha do Agasalho, que
está sem data definida para a rea-
lização", destacou Ana Callori. Ana Callori, Bia Dória e Adriana Mariano, em São Paulo

Divu lgação
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Profissionais da Rede Municipal
em palestra on line

"Metodologias Ativas" foi o
tema da palestra do assessor peda-
gógico Marcus Felipe Scozzafave
Arantes Carvalho, destinada a pro-
fessores de Ensino Infantil, Fun-
damental I e Fundamental II da
rede municipal de ensino de São
Pedro. Realizada nos dias 12 e 13
de abril, por meio de videoconfe-
rência, a atividade é fruto do pro-
jeto "Acerta Brasil", que tem objeti-
vo de aprimorar a aprendizagem
dos alunos no desenvolvimento de
habilidades e competências.

A atividade aconteceu nos
Horários de Trabalhos Pedagógi-

cos Coletivos (HTPC) e a palestra
serviu para contextualizar o perío-
do atual com métodos de aprendi-
zagens abordados na Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC).

Com os alunos no centro do
processo de ensino/aprendizagem,
Scozzafave falou sobre o professor
assumir um papel de mediador pe-
rante os novos meios de se consu-
mir informação, orientando os alu-
nos para fontes seguras. Com exem-
plos de práticas metodológicas que
relacionem o conteúdo teórico com
a realidade das crianças, apontou
que o caminho da inovação está na

prática e não nos recursos.  Para re-
alização das Metodologias Ativas, o
palestrante definiu como base um bom
planejamento. Não deixou de lado os re-
flexos da problemática da falta de conví-
vio social para estudantes e docentes.
Ao final, foram abertas perguntas
para os profissionais da rede.

A coordenadora geral de Ensi-
no Fundamental II, Fernanda Goli-
neli, avaliou positivamente o evento.
"A palestra foi algo bem positivo e
enriquecedor", definiu. Uma outra pa-
lestra de formação do "Acerta Brasil"
sobre "Ensino Hibrido" está prevista
para maio, em data a ser definida.
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Professores participam do World Criativity Day
O evento, online e gratuito, acontecerá de forma simultânea em 121 cidades de 15 países, nos dias 21 e 22 de abril

O projeto Baja SAE/EEP e o Canal
Ambientalmente, coordenados por
professores da Escola de Engenha-
ria de Piracicaba- EEP/FUMEP es-
tão entre os trabalhos selecionados
para participar do World Criativi-
ty Day (WCD- Dia Mundial da Criati-
vidade), o maior festival colaborativo
de criatividade do mundo.

O evento, online e gratuito, acon-
tecerá de forma simultânea em 121
cidades de 15 países, nos dias 21 e
22 de abril, quando 1500 ativida-
des, entre vídeos e lives, bem como
apresentações de escolas parceiras
no palco principal, estarão dispo-
níveis pela plataforma oficial do
evento na internet (https://
www.worldcreativityday.com/bra-
zil/piracicaba/home), para falar so-
bre as novas habilidades para o fu-
turo. A expectativa é que pelo me-
nos 50.000 pessoas façam down-
load do aplicativo do festival, que
concederá certificado de participação.

"Na prática, este ano, o evento
se configura em plataforma para
mapear soluções mundiais no com-
bate à covid-19", consideram os
professores André de Lima, coor-
denador acadêmico do curso de
graduação em Engenharia de Pro-
dução; e Sérgio Arnosti Júnior,
professor dos cursos de graduação
das Engenharias Ambiental, Me-
cânica e de Produção da EEP. Se-
gundo eles, trata-se de uma inicia-
tiva fantástica, organizada para in-
centivar a criatividade e acelerar a
revolução da aprendizagem. "Te-
mos presenciado profundas trans-
formações na economia e na soci-
edade em nível mundial, de forma
que as pessoas precisam desenvol-
ver novas habilidades com foco em
empregabilidade e geração de ren-
da, ajudando a reduzir os malefí-

cios da pandemia", consideraram.
Com esta perspectiva, os pro-

fessores da EEP elaboraram seus
trabalhos no formato de vídeos de
aproximadamente dez minutos,
para difundir através das redes
sociais o conhecimento e experiên-
cias acumulados ao longo de suas
vidas profissionais.

Sergio Arnosti, criador do Ca-
nal Ambientalmente, apresentou o
espaço digital como exemplo de uti-
lização da tecnologia no processo
de ensino e aprendizagem para pro-
mover a conscientização sobre a
necessidade de preservação e res-
peito ao meio ambiente. "A mis-
são do canal é oferecer, divul-
gar e promover conteúdos con-
fiáveis e de qualidade, contribu-
indo de forma significativa para
o desenvolvimento e dissemina-
ção de práticas ambientalmente
corretas para pessoas de todos os
níveis sócio-educacionais", disse.

André de Lima, por sua vez,
participa do Festival apresentando
o Projeto EEP Baja. Ele lembra que
a equipe é a representante oficial
da Escola nas Competições promo-
vidas pela SAE Brasil, associação

de engenheiros da mobilidade, e
que integrar o time confere dife-
renciais importantíssimos aos es-
tudantes. "Além de colocar em prá-
tica o que aprendem em aula, o pro-
jeto permite que os estudantes pro-
ponham soluções cada vez mais
práticas e inovadoras para os pro-
blemas decorrentes do processo de
concepção e construção de um veí-
culo off road monomotor, como o
EEP Baja", considerou.

Os professores informam ain-
da que, neste ano, o WCD assumiu
compromisso com a educação para
as habilidades do novo mercado de
trabalho, liderando grande campa-
nha de doação de bolsas de estu-
dos por meio de parceria com algu-
mas das melhores e mais influen-
tes escolas de cursos livres do
país. "A proposta é apoiar a nova
educação com foco no desenvol-
vimento das habilidades do futu-
ro, por meio dos inúmeros e cur-
sos e palestras oferecidos gratui-
tamente durante 48 horas de in-
tensa programação", observaram.
Inúmeros cursos, palestras sem
custos para difundir a criativi-
dade. São 48 horas de cursos.

André de Lima junto ao grupo EEP - Escola de Engenharia de Piracicaba Baja

Sérgio Arnosti é criador do Canal Ambientalmente
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Charqueada conquista selo
internacional para o turismo

Charqueada deu mais um im-
portante passo para fortalecer o
turismo na cidade. O município rece-
beu o selo Safe Travels, concedido pelo
Conselho Mundial de Viagens e Turis-
mo (WTTC na sigla em inglês) para o
estado de São Paulo. A certificação
atesta as boas práticas intersetori-
ais do Plano São Paulo quanto à
higiene e segurança sanitária.

Responsável pelo turismo em
Charqueada, Gabriel Campos res-
saltou que a prefeitura cumpriu
com todos os requisitos para ob-
tenção do selo. "Enviamos a docu-

mentação exigida e recebemos nes-
ta quinta-feira a confirmação da
Secretaria Estadual de Turismo de
que Charqueada havia sido habili-
tada a usar o selo internacional que
coloca a cidade em um novo pata-
mar", disse. O Estado de São Paulo
recebeu o selo no final de setembro
do ano passado. Por ser conside-
rado "embaixador" do Safe Travels,
a certificação poderá ser usada por
municípios e empresas, desde que
assumam os mesmos compromis-
sos. "Esse selo, usado em diversos
países e agora também em Char-

queada padroniza a comunicação
de um turismo seguro e responsá-
vel. Pensando na retomada do tu-
rismo, a medida é muito importan-
te, pois os turistas estarão seguros
que o município segue todas as
medidas e protocolos adotados. Es-
tamos discutindo uma parceria com o
Sebrae e com o Senac para qualificar e
capacitar o comércio local com as
boas práticas de saúde, higieniza-
ção e distanciamento social para
estarem prontos para receber o tu-
rista de forma responsável e segu-
ra", completou Gabriel Campos.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. IGNEZ
SOTOPIETRO BALIONI
Faleceu dia 09 de Abril na ci-
dade de Piracicaba, aos 86
anos, filha dos finados Sr. Sil-
vio Sotopietro e da Sra. Elza
Saciloto, era casada com o Sr.
Antenor Balioni; deixa os fi-
lhos: Sra. Elisabete Aparecida
Balioni Calderan casada com
o Sr. Enes Ricardo Calderan e
Sr. Darci Balioni casado com
a Sra. Ana Maria Marson Ba-
lioni. Deixa netas, demais
familiares e amigos. Sepul-
tamento dia 09 às 09h00 no
Cemitér io  Munic ipa l  de
Charqueada. (ABIL GRUPO
UNIDAS FUNERAIS)

SR. JOÃO BRAIDOTTE
Faleceu dia 11 de Abril na ci-
dade de Piracicaba, aos 71
anos, filho dos finados Sr. Ra-
fael Braidotte e da Sra. Ana de
Oliveira Braidotte, era casado
com a Sra. Maria Helena Gar-
cia Braidotte; deixa os filhos:
Sidnei Braidotte, Cilmara Brai-

dotte Gibim, Sirlene Braidotte
Caetano. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 12 às 10h30 no Ce-
mitério Municipal de Charque-
ada. (ABIL GRUPO UNIDAS
FUNERAIS).

SR. JOSE CARLOS FAVARIN
Faleceu dia 12 de Abril na ci-
dade de Piracicaba, aos 72
anos, filho dos finados Sr. Luiz
Favarin e da Sra. Maria Mon-
tebeler Favarin, era casado
com a Sra. Maria Aparecida
Agostini Favarin; deixa os fi-
lhos: Douglas Fernando Fava-
rin, casado com a Sra. Magaly
Regina Lucas Favarin; Eder-
son Carlos Favarin, casado
com a Sra. Telma Cristina Fer-
raz favarin; Elton Luis favarin,
casado com a Sra. Vanderleia
Cristiane Rodrigues Favarin.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Sepultamento dia 13
às 10h30 no Cemitério Muni-
cipal de Charqueada. (ABIL
GRUPO UNIDAS FUNERAIS).

SRA. CECY BOEMER DE
OLIVEIRA CORAGEM
Faleceu no dia 10/04 na cidade
de Águas de São Pedro, aos 102
anos de idade e era viúva do Sr.
Délio Hermes de Oliveira Cora-
gem. Era filha do Sr. Augusto
Boemer e da Sra. Zulmira Boe-
mer, ambos falecidos. Deixa os
filhos: Sheila, Délio, Hélio, Tel-
ma, Sônia (falecida) e Dulce (fa-
lecida). Deixa netos, bisnetos,
tataraneta, demais parentes e
amigos.O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de Piracica-
ba e o seu sepultamento deu se
dia 11/04 ás 10:30 hs saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição -Sala C
seguindo para o Cemitério da
mesma localidade onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JEUSS FUNERIAS)

SRA. GILCENE
CAMBRAIA SELIGRA
Faleceu no dia 10/04 na cidade
de Piracicaba aos 67 anos de
idade.Era casada com o Sr. Vic-
tor Seligra Castro.Era filho Sr.
José Marques da Silva e da Sra.
Maria Shirley da Silva, ambos
falecidos.Deixa os filhos: Victor,
Márcio, Simone e Carolina. Dei-
xa netos, bisneta, demais pa-
rentes e amigos. O seu corpo
foi transladado para a cidade de
São Pedro e o seu sepultamen-
to deu se dia 11/04 ás 16:00 hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Memorial Bom Jesus se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal de São Pedro onde foi inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR.PAULINO PIRES
Faleceu no dia 11/04 na cidade
de São Pedro aos 78 anos de
idade e era filho dos finados
Sr.João Pires e da Sra.Maria Al-
ves. Deixa os filhos: Daiane, Re-
giane, Ana Paula, Alexandre e
Paulo Sergio. Deixa netos, bis-
netos e demais parentes.O seu
sepultamento deu se dia 12/04
ás 10:00 hs no Cemitério Par-
que São Pedro onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR.ARIOVALDO FRANZOTTI
Faleceu no dia 11/04 na cidade
de São Pedro aos 71 anos de
idade e era casado com a
Sra.Lilian Varnun Franzotti. Era
filho dos finados Sr.Paulino
Franzotti e da Sra.Maria Laterza
Franzotti. Deixa os filhos: Arioval-

do, Cristiane e Mauricio. Deixa
netos e demais parentes.O seu
sepultamento deu se dia 12/04
ás 09:30 hs no Cemitério Par-
que São Pedro onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA.INÊS VACARI
Faleceu no dia 11/04 na cidade
de Piracicaba aos 79 anos de
idade e era filha dos finados
Sr.Carlos Vacari e da Sra.Rosa
Boni Vacari. Deixa os
filhos:Emilio Carlos ,José Ota-
vio ,Rosangele ,Marilda e Rosa
Maria .Deixa netos e demais
parentes.O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento deu
se dia 11/04 ás 16:30 hs saindo
a urna mortuária do Velório Me-
morial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Municipal de
São Pedro onde foi inumada em
jazigo da família (GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS )

SRA. HAIDE PEREIRA BARBOSA
Faleceu no dia 15/04 na cidade
de Santa Maria da Serra, aos 82
anos de idade e era casada com
o Sr. Benedito Oliveira Barbosa.
Era filha dos finados Sr. João
Rodrigues Pereira e da Sra. Ber-
nardina Maria Pereira. Deixa os
filhos José Donizete, Valdir, Sil-
vio, Aparecida, Neusa Concei-
ção, Marcia Cristina, Mariza, Ma-
ria de Fatima e Luiz Carlos (fa-
lecido). Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos.O
seu sepultamento deu se dia
16/04 ás 09:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Santa Maria da Serra seguin-
do para o Cemitério da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. (GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS)

SRA.IOZETE MARIA KOYAMA
Faleceu no dia 16/04 na cida-
de de São Pedro aos 81 anos
de idade e era casada com o
Sr.Massamitu Koyama. Era fi-
lha dos finados Sr.Mauro Ber-
nardino dos Santos e da Sra.
Maria José dos Santos. Deixa
as filhas: Alessandra e Iomar.
Deixa netos e demais parentes.
O seu sepultamento deu se dia
16/04 ás 16:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório Me-
morial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumada em
jazigo da famíl ia. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)
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Tiradentes e os Autos
da Devassa

João Ribeiro
               Junior

Joaquim José da
Silva Xavier era
um homem lo-
quaz, de feição
rude, com olhos
grandes; caracterização um tanto
diversa das gravuras com que es-
colarmente o conhecemos; morto
aos 46 anos, ele não tinha barba,
era glabro, como todos os homens
do século XVIII; só os mendigos
tinham barba. Começou a vida
mascateando, entregou-se a mine-
ração, comprou um pequeno sítio,
três escravos, e, sem outros meios
para a cultura da terra, se endi-
vidou, sendo obrigado penhorá-
lo a um ferreiro, que lho tomou
judicialmente. Conhecia a arte
odontológica da época, apren-
dida de Sebastião Ferreira Leitão,
cirurgião licenciado, seu padrinho
de batismo.

Mais tarde, tornou-se alferes
do Regimento de Cavalaria Paga
de Minas Gerais, mas sempre fora
preterido nas promoções. Sabe-se
que ele apreciava muito as mulhe-
res.  Amou muito, teve vários fi-
lhos, mas só foram registrados
dois: João de Almeida Bretão,
nome do padrinho, nascido de Eu-
gênia Joaquina da Silva, morado-
ra em Vila Rica, e a filha, Joaqui-
na, de Antônia Maria do Espírito
Santo.  No " Autos da Devassa" há
também, o relato de uma jovem
que enfeitiçou Tiradentes às véspe-
ras de ser preso. A filha do sargen-
to-mor, Alberto da Silva de Olivei-
ra Rolim, de dezesseis anos. Desta
vez, a menina pertenceu-lhe só em
sonhos.  Há uma controvérsia, que
diz que Tiradentes poderia ter tido
uma filha com ela, que morreu logo
após o nascimento.

Preso e condenado à pena de
morte (outros inconfidentes esca-
param, pois, suas sentenças foram
alteradas para o simples exílio).
Maria I, (mãe de João VI, avó de
Pedro I, e bisavó de Pedro II) orde-
nara a execução de Tiradentes, com
todos os requintes de crueldade:
Tiradentes foi enforcado, no Cam-
po de São Domingos (Rio de Janei-
ro), depois cortaram-lhe a cabeça,
e o corpo dividido em quatro quar-
tos, sendo salgados e levados den-
tro de sacos de couro para Vila
Rica. No percurso, os restos mor-
tais de Tiradentes foram pregados
em postes altos, para que o tempo
os consumisse. A cabeça foi espeta-
da num poste de iluminação, na
praça da frente ao palácio dos go-
vernadores. Mas, uma noite, ela
desapareceu. Quem a levou? A
respeito há uma lenda urbana
que fora um padre, que a enter-
rou na Igreja matriz de Nossa
Senhora do Pilar; enquanto sua
casa foi arrasada e salgada. (O
pintor Pedro Américo pintou um
dramático quadro - Tiradentes es-
quartejado, hoje, no Museu Procó-
pio, em Juiz de Fora).

Se lermos os "Autos da Devas-
sa" veremos que o principal respon-
sável pela Inconfidência foi Tira-
dentes, porém pelos depoimentos
dos inconfidentes podem ser tudo,
menos a expressão da verdade, e
não podem constituir fonte genuí-

na para se escrever a História. Cada
qual dos inconfidentes, querendo
defender-se, procurou diminuir o
valor da conspiração, um a atirar
toda a culpa sobre Tiradentes, ou-
tros a condenar todos os amigos
dele, inclusive parentes. As referên-
cias a Tiradentes como "o louco",
"o malvado", "oficial feio e espan-
tado", as expressões de escárnio,
de zombaria e de ridículo atiradas
sobre o protomártir dão a enten-
der claramente que este de fato era
o líder do movimento; atirar-lhe os
piores epítetos ou negar que o co-
nhecesse os que lhe tivesse amiza-
de, era considerada a melhor ma-
neira de se inocentarem.

Os inconfidentes, incomuni-
cáveis, padecendo privações e
principalmente sofrendo a falta
de notícias dos entes queridos,
e isto durante 29 meses, fraque-
jaram miseravelmente. O fato,
se não é justificável é compre-
ensível. De que maneira pode-
mos em sã consciência aceitar
como palavras legítimas dos
conjurados aquilo que lemos em
seus depoimentos? Quando qual-
quer réu protestava contra as
declarações que eram apresen-
tadas para assinar, após seu de-
poimento, dizendo que não cor-
respondiam a verdade. O Presi-
dente da Alçada, Sebastião de
Vasconcelos Coutinho se exas-
perava, tratando com grosseria
as vítimas obrigadas a assiná-
los, usando ora da violência (su-
plícios), ora de astúcia, com a
promessa de inocentar os que
concordassem em assinar.
(Os "Autos da Devassa" de
Minas Gerais,  bem como os
do Rio de Janeiro, terão que
ser lidos e examinados com
muita cautela).

Para se ler História da Incon-
fidência há necessidade de uma
revisão dos fatos aceitos pela mai-
oria dos historiadores em seus li-
vros escolares. Alguns deles tentam
colocar Tiradentes em segundo pla-
no, colocando como verdadeiras
figuras de proa, da Inconfidên-
cia, os poetas Tomás Antônio
Gonzaga (exilado para Mo-
çambique) e Claudio Manuel da
Costa (com 64 anos, que teria mor-
rido na prisão ou assassinado).

Uma leitura cuidadosa dos
"Autos da Devassa" prova à farta
que, tanto Claudio e Gonzaga fo-
ram condenados porque tive-
ram conhecimento da conspira-
ção e não a denunciaram, não
se diz nada deles na participa-
ção ativa na Inconfidência.

João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP), docente de
Direito Constitucional e
de História, doutor em
Educação, mestre em Fi-
losofia (Unicamp)
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Sem o SUS, seria a barbárie:
mais recursos para a saúde já
Alexandre

Padilha

Há no
Brasil uma
tempestade
trágica que
faz com que
nosso país
seja a maior
ameaça glo-
bal da Covid-19 neste momento
e vou listar quatro fatores que
explicam porque chegamos nes-
sa situação.

A primeira é a postura genoci-
da de Bolsonaro que, desde o iní-
cio, criou obstáculos para qualquer
ação de controle. Em segundo lu-
gar, exatamente pelo descontrole da
pandemia, começaram a surgir
novas variantes do vírus no Brasil,
com maior poder de transmissão e
acometendo os mais jovens.

Terceiro é plano de vacinação
extremamente lento, o que é parti-
cularmente muito grave para o Bra-
sil, porque sempre tivemos uma tra-
dição de um programa nacional de
vacinação amplo. E o quatro e mais
assustador, é o corte nos recursos
emergenciais que foram criados
pelo Congresso Nacional em 2020
porque Bolsonaro acreditava que a
pandemia iria se encerrar em de-
zembro de 2020.

O orçamento anunciado por
Bolsonaro para 2021 na prática cor-
ta 60 bilhões de reais para a saúde
em comparação com o orçamento
que o Ministério da Saúde teve no
ano passado, isso somado a não
revogação da cruel Emenda Cons-
titucional nº 95 que retira bilhões
de investimentos em saúde.

Com isso, leitos e hospitais de
campanha foram fechados. Além
do corte do recurso emergencial de
renda para as famílias mais pobres,
obrigando as pessoas a terem que
se expor na busca por atividades
para recuperar renda e não morrer
de fome. E também do corte de
apoio aos pequenos e médios em-
presários. Esses fatores foram de-
terminantes para o aumento bru-
tal do número de casos.

Cortar investimento para saú-
de pública diante da maior tragé-
dia humana que o país já enfren-
tou é genocídio. É inaceitável per-
dermos vidas por ausência de aten-
dimentos. Também é inaceitável o
sucateamento e o descompromisso

de qualquer governo com o SUS e
com a saúde do povo. Sem o SUS,
seria a barbárie e este projeto de
desfinanciamento deve ser inter-
rompido. Precisamos aumentar o
financiamento do SUS e enfrentar
o teto de gastos.

Estados e municípios têm re-
sistido às duras penas a desconti-
nuidade dos investimentos e per-
deram os recursos do governo fe-
deral garantidos em 2020 no com-
bate a pandemia. Ainda neste ano,
além de lidar com a pandemia, te-
rão que reorganizar os exames e
tratamentos de milhões de pesso-
as que tiveram seus procedimen-
tos paralisados no ano passado.

Até agora, Bolsonaro, ao in-
vés de controlar o surto, moveu
suas forças para consolidar o dis-
curso do desprezo à vida, aos po-
bres, aos frágeis e à ciência. Em três
meses de vacinação contra a Co-
vid-19, o número de doses aplica-
da é vergonhoso.

Na pandemia de H1N1 o Bra-
sil vacinou mais de 80 milhões de
pessoas em três meses, se Bolsona-
ro tivesse seguido o que foi feito à
época, nós já teríamos mais de 80
milhões de pessoas do grupo prio-
ritário vacinadas.

Acionei o Tribunal de Contas
da União para sejam apuradas as
indefinições do Ministério da Saú-
de com relação a coordenação do
plano nacional de imunização, so-
bre a interrupção da divulgação do
cronograma da chegada de vaci-
nas e pela falta de campanhas de
orientação na aplicação das doses.
Muitas pessoas não estão indo to-
mar a segunda dose da vacina cla-
ramente por falta de orientação e
incentivo do Ministério da Saúde.

O Brasil só vai se superar da
Covid-19 com mais vacinas e mais
investimentos para SUS.

Alexandre Padilha é médi-
co, professor universitário
e deputado federal (PT-SP)
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ALUGO APTO
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA
Em Charqueada por terreno ou
chácara em São Pedro. Tratar:
(19) 9.9949-6148.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Apto em Sto Andre s/cond, ótima
localização por casa em Águas
de São Pedro. (19) 9.8393-2801.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Apartamento em Piracicaba por
Casa em São Pedro ou Piraci-
caba. Tratar (19) 9.9665-8116.
-------------------------------------------
SITIO ARRENDO
20 alqueires perto da cidade,
bastante água mais casa sim-
ples, galpão ótimo para cavalo
ou hortaliças. (11) 9.9998-8701
c/ Luiz.
-------------------------------------------
CASA SÃO PEDRO
Alugo/vendo/troco, c/casa em
Piracicaba, ou santos. aluguel só
com fiador. Tratar cel. (19) 9.98464973
com Renê em São Pedro

VENDO OU TROCO
Mazda 626 ano 98 R$ 7.200,00
Tel. (19) 9.9399-3880.
-------------------------------------------
VENDO
Uno Fire 2006, flex, 4 portas, novíssi-
mo, com manual de revisão. Valor de
Tabela Fipe. Tratar (19) 3481-2021.

INSTRUMENTOS MUSICAIS
e acessórios novos e usados,
conserto, compra, vende e tro-
ca. Ficha Som Usados. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
APARELHAGENS DE
som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE
fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/MP3 e
VHS p/ DVD. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
ALTO-FALANTES,
profissionais, residenciais e auto-
motivos; conserta, compra, vende
ou troca. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VD PRATELEIRA
p/ armazenar 1.800 cd's. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
CAIXAS DE
som, profissional ou residenci-
al, conserta, compra, vende, tro-
ca ou loca. Ficha Som Usados.
F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs
usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO ÓRGÃO
Minami MDX15, série ouro, com
banqueta, ótimo estado. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO
Violão usado - Ficha Som (19)
3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
COMPRO
Óleo de cozinha (reciclo) acima
de 30 litros, pago R$ 2,00 o litro.
(19) 9.9747-0381 Adilson.
-------------------------------------------
VENDO
Piscina Bel-l i fe 11mil l i tros,
completa na caixa, lacrada,
fi l tro lona chão e capa (19)
9.9736-2029.
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Lula, eleições e
segurança jurídica
Dirceu Gonçalves

Pouco importa se Lula poderá
ou não ser candidato e até voltar a
governar este país, desde que, se
ocorrer, seja dentro de um proces-
so legal e sem vícios. O que incomo-
da, na decisão do Supremo Tribu-
nal Federal não é o suposto benefi-
cio auferido pelo paciente e seus
seguidores, mas a incerteza quan-
to à existência de erros ou perse-
guições quando da condenação ou
agora, na sua revogação. Qualquer
das alternativas conduz à insegu-
rança jurídica, o cancro que corrói
qualquer sociedade. É surreal o
quadro onde o réu - condenado em
três instâncias, inclusive no próprio
STF, sem que na oportunidade nin-
guém de lá tenha visto a impropri-
edade alegada por Fachin e  acata-
da por seus colegas - já cumpriu
mais de 500 dias de prisão e, de
repente, tem as penas revogadas.
Caímos outra vez na dúvida cruel:
estiveram certos os julgadores de
ontem ou estão os de hoje, já que
as decisões são opostas.

Espera-se que o esclarecimen-
to ocorra logo e - mais que isso -
possa o país restar com a convic-
ção de que se fez a mais genuína
justiça, independente de condenar
ou absolver o acusado. O grande
mal será se não for esclarecida a
questão porque, assim, acabarão
com as respectivas imagens man-
chadas todos os que operaram no
episódio. Para viver em paz, a Na-
ção precisa confiar na isenção da
Justiça e de seus operadores. Não
aceita a idéia da existência de jul-
gadores perseguidores e nem de
aliviadores que, com esse compor-
tamento podem comprometer o
princípio da imparcialidade e da
impessoalidade, pontos basilares
que diferem a justiça da injustiça.
O Senado Federal, como órgão
constitucionalmente revisor do
STF, tem agora o dever de analisar
o feito, fazer as revisões se necessá-
rias e levar à sociedade as infor-
mações que possam eliminar as
dúvidas ora presentes.

Mudado o foro dos proces-
sos do ex-presidente, espera-se
que denúncias, provas e contra-
provas sejam analisadas, restem
cristalinas suas relações, ino-
cência, culpa ou dolo nas ações
relatadas e, finalmente, a justi-
ça seja feita. O que não pode
permanecer é a dúvida. Ela tur-
va a imagem de instituições e
operadores que, pela natureza e
importância na estrutura soci-
al, têm de ser claras. Não se
admite julgadores ou membros
do Ministério Público insubmis-
sos à lei e aos princípios da ver-
dade e da honorabilidade. Tudo

o que tem acontecido no nosso
país polarizado é extremamente
desconfortável ao cidadão, que
precisa ter confiança no Poder
Judiciário, o último bastião da
proteção dos direitos de cada
um de nós. Se prevalecerem dú-
vidas e incertezas, tudo vai mal.
Detentores de fé pública, porta-
dores de poderes outorgados
pelo Estado, inamoviveis e irre-
movíveis de seus postos para
poderem ter independência, os
magistrados de todos os níveis
jamais poderão ser encarados
ou confundidos com partidári-
os de grupos políticos ou de es-
truturas e personagens que um
dia terão de julgar. Mas infeliz-
mente, temos visto repetidas
vezes até ministros do STF
qualificados como político-
partidários quando, pela na-
tureza da investidura, deve-
riam ser apenas magistrados.

O país só tomará o rumo do
grande destino sonhado ao longo
da história quando abandonar a
fervura da radicalização político-
ideológica e reconhecer que, para
se viver na pretendida democracia
é preciso a convivência entre os
desiguais e, principalmente, o res-
peito às instituições e entre elas
próprias. Todas as vezes que es-
ses pontos  são violados, o atra-
so é flagrante. Soltar ou pren-
der Lula é mero detalhe. O im-
portante é que, independente
da decisão tomada, ela seja
lastreada em apurações isen-
tas e imparciais.  Que haja a
segurança de que a decisão seja
baseada em fatos e estes enqua-
drados naquilo que determina
o ordenamento jurídico. Sem
agravar e nem aliviar. Justi-
ça é o que todos queremos, até
por uma questão de segurança pes-
soal na vida em sociedade...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da As-
pomil (Associação de Assis-
tência Social dos Policiais Mi-
litares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br



A Tribuna de São Pedro
Sábado, 17 de abril de 2021A8

Esta publicação custou R$ 450,00 aos cofres públicos

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Eixo SP alerta sobre novas regras de
transporte de crianças em veículos
A nova medida passou a valer nesta segunda-feira (12) e prevê pena de 7 pontos na carteira de motorista e multa de R$ 293,47

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias está alertando os usuá-
rios das rodovias sob sua conces-
são que a cadeirinha para trans-
porte de crianças em automóveis
passa a ser obrigatória até os 10
anos de idade. A exceção são as
crianças que já atingiram 1,45m
de altura antes dos 10 anos. A
nova medida passou a valer nes-
ta segunda-feira (12) e prevê
pena de 7 pontos na carteira de
motorista e multa de R$ 293,47
para seu descumprimento.

Acidentes de trânsito são a
maior causa de morte de crianças
de 1 a 14 anos no Brasil. São 3.300
óbitos por ano e 112 mil acidentes
não fatais, de acordo com levanta-

mento da ONG Criança Segura
Brasil, baseado em dados do Mi-
nistério da Saúde de 2018. Com o
uso das cadeirinhas, previsto des-
de o início dos anos 2000 no Códi-
go de Trânsito Brasileiro, houve
uma redução de mortes de crian-
ças da ordem de 30% em relação a
período anterior à norma.

Esse resultado positivo foi
o responsável pela definição da
nova regra de segurança no
transporte de crianças, com a
obrigatoriedade de uso dos equi-
pamentos de retenção que po-
dem ser o bebê-conforto, um
assento de elevação (booster) ou
uma cadeira especial presa ao
acento. Até esta alteração na

norma, a cadeirinha não era
obrigatória para crianças a par-
tir de 7 anos, quando já poderi-
am ser transportadas no banco
traseiro, com uso do cinto de
segurança.

O uso do bebê conforto é indi-
cado para crianças de zero a um
ano ou de até 13 kg. A cadeirinha é
para crianças de 1 a 3 anos ou de
13 a 17 kg. No caso do acento eleva-
do, deve ser usado por crianças de
4 a 10 anos ou 18 até 36 kg.

Proteção - Rogério Rodri-
gues, superintendente de Ope-
rações da concessionária fala-
da importância desses disposi-
tivos na garantia da segurança
dos usuários de rodovias: "Os

sistemas de retenção, instalados
e usados corretamente, podem
reduzir as mortes de bebês em
aproximadamente 70% e as
mortes de crianças pequenas, de
um a quatro anos, em 54% no
caso de um acidente. Em crian-
ças de quatro a sete anos, esti-
ma-se que os assentos elevató-
rios reduzam em 59% as chan-
ces de sofrer lesões clinicamen-
te significativas durante uma
colisão, em comparação com o
uso de cintos de segurança co-
muns de veículos".

Assim, a partir de segunda-
feira (12) esses acentos especiais
passam a ser obrigatórios para cri-
anças de até 10 anos ou menores

que 1,45 m de altura. Em caso de
descumprimento, a infração é clas-
sificada como gravíssima, com pe-
nalização de sete pontos na Cartei-
ra Nacional de Habilitação (CNH)
e multa no valor de R$ 293,47.

A pediatra do Grupo São Fran-
cisco, Tatiana Sabella, orienta os
motoristas e responsáveis pelo
transporte de crianças sobre como
garantir a eficiência desses equipa-
mentos. "É preciso usar o disposi-
tivo adequado para a idade em que
ele é indicado. Bebê-conforto deve
estar posicionado de costas para o
motorista garantindo a eficiência
do encosto para a cabeça do bebê,
preso ao cinto de segurança do equi-
pamento. No caso de cadeirinha e

acento elevado, o equipamento deve
estar virado para a frente do carro
e sempre com a criança usando o
cinto de segurança do dispositivo".

MOTOS - No caso das moto-
cicletas, as normas para transpor-
te de crianças também ficaram
mais rígidas. A idade mínima pas-
sou a ser 10 anos, além de ser pre-
ciso garantir que a criança consiga
se segurar adequadamente ape-
nas com os braços e tenha aten-
ção às instruções e cuidados que
receber do adulto motorista.
Desrespeitar essa determinação
é infração gravíssima, com pena-
lidade de sete pontos na Carteira
Nacional de Habilitação (CNH) e
multa no valor de R$ 293,47.

O uso do bebê conforto é indicado para crianças de zero a um ano ou de até 13 kg A cadeirinha para transporte de crianças em automóveis passa a ser obrigatória até os 10 anos de idade

Daniella Oliveira

MARKETING DO THERMAS
Desde 2012 o Thermas Water Park da estância
de São Pedro (SP) vem desenvolvendo um
plano de reestruturação, que já resulta numa
média de crescimento do parque aquático em
mais de 40% ao ano, além de firmar parceria
estratégica com a WAM Group e ABL Prime
para a construção do primeiro resort do
complexo. Com essa visão de crescimento e
busca de um futuro com inovação, modernida-
de, segurança e impacto econômico e turístico
para a região, o Thermas agora investe em
novo modelo de governança, instituindo uma
diretoria executiva de Marketing e Vendas.
"Com toda essa reestruturação do parque,
com empreendimento hoteleiro que está
previsto para inaugurar em 2022 e que
representa um ponto de inflexão no desenvol-
vimento do business da região, queremos nos
preparar para os novos desafios. Por esse
motivo, o Thermas Water Park decidiu investir
fortemente em pessoas. A contratação de
Suerlan Santos (foto) como diretor do complexo
reflete essa necessidade do parque de continuar
se preparando para uma nova era de crescimento
e desenvolvimento", destacam Silvia e João
Andrade, sócios-proprietários do Thermas
Water Park de São Pedro.

CCCCCONCURSOONCURSOONCURSOONCURSOONCURSO

Saaesp e Educação prorrogam
inscrições até dia 15 de maio

"Água, vida que transpira e
inspira" é o tema do Concurso de
Fotografia e Curta-Metragem  pro-
movido pelo Saaesp (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de São Pe-
dro) em parceria com a Secretaria
Municipal de Educação para incen-
tivar a arte e promover o uso cons-
ciente da água. As inscrições foram
prorrogadas até dia 15 de maio.

 Podem participar alunos do
ensino fundamental 1 e 2. A ca-
tegoria fotografia é destinada
aos alunos do ensino funda-
mental 1. "A proposta é que os
estudantes registrem o tema de

forma variada, abordando te-
máticas ambientais ou seu
uso no cotidiano",  avisa o
diretor-presidente do Saaesp,
Giovane Genezelli, que desta-
ca também o apoio do prefeito
Thiago Silva à iniciativa

Já a categoria curta-metragem
é destinada aos alunos do ensino
fundamental 2. Os vídeos, de no
máximo , 3 minutos, devem ser iné-
ditos, assim como as fotografias, e
abordar o tema do concurso de
maneira criativa.

As inscrições, gratuitas, po-
dem ser feitas até o dia 15 maio por

meio da instituição de ensino em
que o aluno está matriculado. No
caso da rede estadual e privada, o
material deve ser enviado para o
email concurso.saaesp@gmail.com
. Cada participante poderá inscre-
ver apenas uma imagem ou vídeo.

Os trabalhos serão seleciona-
dos por uma comissão julgadora e
o vencedor de cada categoria vai
receber um tablet como prémio.

O edital completo com o re-
gulamento do concurso pode ser
conferido em  https://
www.saopedro.sp.gov.br/edital-
concurso-educativo-pdf
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Unimed Piracicaba promove mutirão de exames
Iniciativa realiza eletroencefalograma em crianças assistidas pela Prefeitura Municipal; ação acontece até agosto no Centro de Diagnóstico do Hospital Unimed em Piracicaba

Filipe Paes

A Unimed Piracicaba promo-
ve o quinto mutirão de eletroence-
falograma (EEG) para 250 crian-
ças de zero a nove anos, atendi-
das pela Secretaria Municipal
de Saúde. A ação acontece até
agosto no Centro de Diagnósti-
co por Imagem do Hospital Uni-
med Piracicaba. Os mutirões reali-
zados em anos anteriores já bene-
ficiaram mais de 680 pacientes.

Segundo o presidente da Coo-
perativa, Carlos Joussef, a ação oti-
miza a fila de espera do sistema
público de saúde. "Mais um ano,
atendemos o pedido do Poder Pú-
blico e colocamos, sim, à disposi-
ção toda a nossa equipe e infraes-

trutura para o exame que detecta
doenças neurológicas. Afinal, so-
mos comprometidos com a comu-
nidade piracicabana, cumprindo
nossa responsabilidade social com
mais esta ação", disse.

Além da equipe multiprofissio-
nal do Hospital Unimed, a iniciati-
va mobiliza o neurologista coopera-
do Théo Germano Perecin, que
está à frente da coordenação do
mutirão desde a primeira edição.
"O mais gratificante é poder pro-
porcionar às famílias um diag-
nóstico seguro e assertivo", re-
velou o médico.

De acordo com o especialista, o
exame de eletroencefalograma ana-

lisa a atividade elétrica cerebral es-
pontânea, captada por meio de ele-
trodos colocados sobre o couro ca-
beludo. O teste é útil em todas as
idades, desde recém-nascidos
até pacientes idosos. "O exame
registra toda a atividade elétri-
ca cerebral do paciente para
diagnóstico de eventuais anor-
malidades", explicou.

Filemon Silvano, secretário de
Saúde do município de Piracica-
ba, enalteceu a parceria da Coo-
perativa. "O mutirão permite
que nossa população continue
seu tratamento a partir de um
diagnóstico completo", finali-
zou o representante da Pasta.

OFICIAL DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS DE SÃO PEDRO - SP
Mariana Izzo La Luna - Registradora Civil

Faço saber que pretendem se casar  e  apresentaram  os  documentos exigidos pelo art. 1525 do
Código Civil Brasileiro.

CLEITON  DE  GODOI SILVA, estado civil soltei-
ro, profissão operador de máquina,  nascido  em
São  Bernardo  do  Campo  (1º Subdistrito), SP, no
dia quinze de janeiro de mil novecentos  e  oitenta
e seis (15/01/1986), residente e domiciliado na
Avenida Antonio Albino Ribeiro, 78, casa 18, The-
odoro de Souza Barros, São  Pedro, SP, filho de
LUIZ ANTONIO FIDELIS DA SILVA e de MARIA
CRISTINA DE GODOI SILVA. DÉBORA  DE  SOU-
SA,  estado  civil  solteira,  profissão  operadora  de
máquina,  nascida em São Pedro, SP, no dia primeiro
de março de   mil  novecentos  e  noventa  e  dois  (01/
03/1992),  residente  e domiciliada  na  Avenida Antonio
Albino Ribeiro, 78, casa 18, Theodoro de  Souza
Barros, São Pedro, SP, filha de SERGIO DE SOU-
SA e de ADRIANA DOS SANTOS ALMADA.

PEDRO  FERNANDEZ MICHELON, estado
civil solteiro, profissão assistente de  cozinha,
nascido  em  Piracicaba (2º Subdistrito), SP,
no  dia  vinte  e  dois de maio de mil novecen-
tos e noventa  e  sete  (22/05/1997),  residen-
te  e  domiciliado  na Rua dos Pintassilgos,
71,  Nova Piracicaba, Piracicaba, SP, filho de
WILSON JOSÉ MICHELON e de ROSA FER-
NANDEZ GALINDO MICHELON. MARINA
CAMPOS  GOMES,  estado  civil solteira,
profissão cuidadora de idosos,  nascida em
São Pedro, SP, no dia dezesseis de junho de
mil  novecentos  e  noventa  e  seis  (16/06/
1996),  residente  e domiciliada  na  Rua  Er-
nesto  Antonelli,  140, Jardim Mariluz II, São
Pedro, SP, filha de EDGAR GOMES e de
MARIA RITA DE CAMPOS GOMES.

Cartório de Registro Civil - Rua Patrício Miguel Carreta, nº 704, Centro - São Pedro/
SP - CEP: 13.520-000 - Tel: (19) 3481.5310 - WhatsApp +55 19 3481-5310
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Bebel reforça a ampliação do
combate ao racismo no Estado
Bebel diz que "a nossa proposta  é combater e acabar com
o racismo e com o abismo social entre negros e brancos

Nesta semana, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT) refor-
çou, em suas redes sociais, a im-
portância de instituir o Programa
"SOS Racismo" no Estado de São
Paulo, vinculado à Secretaria de
Justiça e Cidadania, para ampliar
o combate ao racismo. Esta propos-
ta está contida no projeto de lei 779/
2019, da deputada que tramita na
Assembleia Legislativa de São Paulo
e implanta o serviço "SOS - Racis-
mo", com o intuito de oferecer aos
cidadãos um equipamento público
que possa gerar procedimento de
recebimento de denúncias e acom-
panhamento nos casos de intole-
rância racial e cultural.

O projeto estabelece que o Pro-
grama SOS - Racismo no Estado
de São Paulo terá o objetivo de com-
bater o racismo e toda e qualquer
forma de discriminação e violência
no âmbito do Estado de São Paulo,
assim como desenvolver ações no
sentido de conscientizar a popula-
ção de todas as etnias de seus di-
reitos de cidadão, assim como con-
tribuir para o avanço da legislação
antidiscriminatória, denunciar a
violência e a discriminação que so-
frerem quaisquer das etnias no
Brasil, elaborar materiais didáticos
com objetivo de distribuição nas
escolas públicas e privadas, para o
combate a todo e qualquer tipo de
discriminação.

Também possibilita estabelecer
convênios ou parcerias de coope-
ração técnica com universidades
públicas estaduais e federais, bem
como com instituições de ensino
particulares, a fim da consecução
dos objetivos do Programa, além
de estabelecer convênios ou parce-
rias de cooperação técnica com o
Conselho Estadual de Psicologia,
Ordem dos Advogados, seccional
de São Paulo, Defensoria Pública
do Estado de São Paulo e Secreta-
rias de Estado e demais conselhos
afins, para o desenvolvimento dos
objetivos do Programa. Manterá
ainda estreito relacionamento com
o Ministério Público Estadual e
Federal, a fim de que sejam enca-
minhadas todas as discriminações

constatadas para que aquela insti-
tuição promova a responsabiliza-
ção dos envolvidos, além de esta-
belecer convênios ou parcerias de
cooperação técnica com outras ins-
tituições e programas congêneres.

Se aprovado o projeto, que é
autorizativo, o "SOS - Racismo"
será um serviço de defesa para re-
ceber, acolher, atender e encami-
nhar denúncias de discriminação
étnico-racial, religiosa ou intolerân-
cia correlata e social, e terá uma
central telefônica especial, bem
como a criação de um formulário
virtual de denúncia, atendimento
social e psicológico, dar encaminha-
mento jurídico, abrir processo ad-
ministrativo nos termos da Lei nº
14.187/2010, e fazer acompanha-
mento do caso.

As atividades inerentes às atri-
buições do Serviço SOS - Racismo
serão executadas por servidores
públicos efetivos, comissionados na

função, da seguinte forma: dois
integrantes dos órgãos públicos do
executivo estadual; um represen-
tante do Poder Legislativo; um re-
presentante do Conselho de Parti-
cipação e Desenvolvimento da Co-
munidade Negra - CPDCN, sendo
que a coordenação do Serviço SOS
- Racismo será exercida pelo repre-
sentante do Poder Executivo no-
meado no Conselho de Participa-
ção e Desenvolvimento da Comu-
nidade Negra - CPDCN.

Bebel destaca que, conforme o
Estatuto da Igualdade Racial, cabe
ao poder público instituir no âmbi-
to dos poderes legislativo e executi-
vo, ouvidorias permanentes em
defesa da igualdade racial, para
receber e encaminhar denúncias de
preconceito e discriminação com
base em etnia ou cor e acompanhar
a implementação de medidas para
a promoção da igualdade, assim
como assegurar às vítimas de vio-

lência o acesso a órgãos de ouvido-
ria permanente. "Por estas razões
e observando a fragilidade das mi-
norias no âmbito do Estado de São
Paulo que em virtude de sua des-
cendência étnica, origem ou orien-
tação sexual sofreram, ou ainda,
sofrem violência física ou psíquica
com a discriminação, preconceito e
racismo social, estou convicto da
necessidade de estabelecer amparo
a estes cidadãos", defende.

O projeto de lei também é assi-
nado pelos deputados do PT Már-
cia Lia, Beth Sahão, Dr. Jorge Do
Carmo, Emidio de Souza, Luiz
Fernando T. Ferreira, Paulo Fi-
orilo, Teonilio Barba, Enio Tat-
to, José Américo, todos do PT, e
por Leci Brandão (PC do B). A
deputada Professora Bebel diz
que "a nossa proposta  é combater
e acabar com o racismo e com o
abismo social entre negros e bran-
cos no Estado de São Paulo".

PPPPPANDEMIAANDEMIAANDEMIAANDEMIAANDEMIA

Bancada do PT repudia permissão
para empresas comprarem vacinas

A bancada do PT, na voz de
sua líder, deputada professora Be-
bel, repudiou a aprovação, pela
Assembleia Legislativa de São Pau-
lo, de emenda ao PL 108/2018 que
autoriza a compra de vacinas pelo
setor privado, independentemente
da obrigatoriedade de cessão das
doses adquiridas ao Sistema Úni-
co de Saúde. A emenda de autoria da
deputada Janaína Paschoal (PSL) foi
incluída ao projeto por meio do substi-
tutivo apresentado pelo relator Gil-
maci Santos (Republicanos).

"Não podemos compactuar
com a manobra regimental que per-
mitiu a inclusão da aquisição de
vacinas por pessoas jurídicas de
direito privado sem obrigação de
doação ao Plano Nacional de Imu-
nização. Isso representou total des-
figuração da proposta inicial e in-
versão de valores importantes de
universalização e igualdade no aces-
so", diz a líder do PT na declaração
de voto da bancada.

A deputada Professora Bebel
considera absurda essa autoriza-
ção, que vai na contramão e fere o
"Pacto Internacional de Vacina-
ção", cujo pressuposto é a vacina-
ção como fundamento em um pac-
to social para conter a dissemina-
ção de doenças. "Os critérios de
vacinação buscam minimizar a
transmissão, o risco de complica-
ções e mortes, priorizando grupos
mais vulneráveis. No contexto de
escassez internacional, reservar a
vacina para aqueles que podem
pagar fere o princípio da universa-
lidade do SUS e traz riscos à coleti-
vidade", assevera líder.

O Partido dos Trabalhadores
trabalhou para que fosse pautado
o projeto de autoria do deputado
Paulo Fiorillo, PL 108/2021, que
visava autorizar o governo do Es-

tado a adquirir vacinas extras con-
tra a Covid-19, para imunização o
quanto antes da população. A pro-
posta levou em conta que, apesar
dos esforços do Instituto Butantã
e da Fiocruz para prover os brasi-
leiros das doses de imunizantes
contra o coronavírus, a inação e
sabotagem do governo Bolsonaro
em relação à compra de vacinas le-
vou o país a uma situação aflitiva, que
passou, rapidamente, dos 353 mil
mortos pela Covid-19. Em São Pau-
lo, já são mais de 78 mil mortos.

"Entendemos que é no Poder
Público que deve estar centraliza-
da a compra de vacinas, impedin-
do privilégios e desvio das finali-
dades de vacinar prioritariamente
os grupos de risco e a universali-
dade de atendimento. Vacina para
todos!", assevera a líder petista na
declaração de voto.

O documento aponta ter havi-
do intenso lobby de empresários de
má consciência para reverter o marco
legal nacional e legalizar o fura-fila, ba-
seado no dinheiro e no privilégio.
Porém, o desvio ético não deve ir
muito longe já que os principais la-
boratórios do mundo se negam a
vender vacinas para empresas, pri-
vilegiando os grandes, e necessári-
os, contratos com os governos.

Cabe destacar que dois terços
dos trabalhadores estão vinculados
a pequenas e médias empresas que
sequer terão condições estruturais
para suprir as exigências de uma
importação, complexa e de difícil
acesso aos fornecedores.

"É preciso que se diga sem sub-
terfúgios: o privilégio da vacinação
por empresas, antes que o País atin-
ja o patamar mínimo de imuniza-
ção coletiva requerido atenta con-
tra o princípio da equidade consa-
grado no SUS. Mas não apenas:

Cria um camarote de vacinas que
privilegia o poder do dinheiro; Ten-
ta criar classes de cidadãos distin-
tas, uma de primeira e outra de
segunda; Rompe a eficácia do PNI,
que tem sido exemplo do Brasil no
mundo; Aprofunda a desigualda-
de social, que se expressa dramati-
camente nesta pandemia na quan-
tidade, às vezes em dobro, de mor-
tes de pessoas pobres e negras; e
Fere a ética e a transparência, pois
apoiada na ideia de reduzir a saú-
de - bem universal - a comércio -
bem privado com fins meramente
lucrativos e até especulativos."

A declaração de voto conclui
que, mais uma vez, o Brasil vai na
contramão do que se observa no
mundo todo. Pouquíssimos países

permitiram a formação deste tipo
de fila da vacina, pautada por clas-
se e poder econômico.

"De nossa parte, continuare-
mos firmes na defesa do Sistema
Único de Saúde e do Programa
Nacional de Imunizações, prestan-
do toda a nossa solidariedade aos
heroicos profissionais de saúde do
País. Manifestamos também, por
iniciativas parlamentares e com-
prometimento social, toda nossa
empatia e solidariedade para com
as famílias que perderam entes
queridos para a Covid-19 e as que
lutam para recuperar aqueles pa-
rentes que adoeceram e ainda so-
frem com as incontáveis sequelas dei-
xadas por esta doença traiçoeira e mor-
tífera", finaliza o documento.

RRRRRELACIONAMENTOELACIONAMENTOELACIONAMENTOELACIONAMENTOELACIONAMENTO

Vereadoras da região e
deputado federal Guiga
Peixoto visitam
prefeitos das Estâncias

No último dia 9, as verea-
doras Ana Pavão (PL), de Pira-
cicaba, e Vanessa Botam (PV),
de Rio das Pedras, acompanha-
das pelo deputado federal Gui-
ga Peixoto (PSL), visitaram o
prefeito de Águas de São Pedro,
João Victor Barboza (Cidadania)
e equipe parlamentar. Em São
Pedro, além do prefeito Thiago
Silva (PSDB), o vereador Dú So-
rocaba (PL) também participou
do encontro. O intuito das visi-
tas foi de estreitar relaciona-
mento entre os políticos.  O de-
putado apresentou ao prefeito
de Águas projetos que  es tão

s e n d o  d e s e n v o l v i d o s  e m
Piracicaba através da vere-
a d o r a  A n a  P a v ã o ,  c o m o  d a
reestruturação do Ecopon-
t o .  O  p r e f e i t o  J o ã o Victor
entregou um ofício solicitan-
do apoio em relação ao au-
mento de teto em Média e
Alta Complexidade (MAC). O
documento será  apresenta-
do  ao  Minis tér io da Saúde.

Com o mesmo objet ivo,
o  g r u p o  e s t e v e  n o  m e s m o
d i a  c o m  o  p r e f e i t o  d a  e s -
tânc ia  de  São  Pedro ,  Thia-
go Si lva  (PSDB),  e  o  verea-
dor  Dú Sorocaba  (PL) .

Prefeito João Victor Barboza recebeu os convidados em seu gabinete

João Paulo da Silva

Em São Pedro, prefeito Thiago Silvia também recebeu as vereadoras
com o deputado Guiga Peixoto
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Justiça condena a Prefeitura
de Águas e penaliza empresa
Informação é do vereador Nelinho Noronha (PT), presidente da Câmara na época,
que propôs Comissão Especial de Investigação; foi proposta cassação do prefeito

Em ação movida pela Associa-
ção dos Moradores de Águas de
São Pedro (Amas), o juiz Luis Car-
los Maeyama Martins, da Comar-
ca de São Pedro, julgou superfatu-
ramento em pregões realizados pela
Prefeitura da cidade de Águas de
São Pedro, nos anos de 2017 e
2018, na aquisição de cestas bási-
cas, inclusive, condenando a em-
presa Nutricesta a ressarcir a Pre-
feitura em R$ 238.353,03, valor de
agosto de 2019, que terá que ser
atualizado. A informação é do ve-
reador Nelinho Noronha (PT), pre-
sidente da Câmara na época, que
inclusive propôs uma CEI (Comis-
são Especial de Investigação) que
constatou irregularidades e  pro-
pôs a cassação do então prefeito
Paulo Barboza, mas o relatório foi
rejeitado por 5 a 4, com votos con-
trários dos  vereadores que dava
sustentação ao chefe do executivo.

 Diante da rejeição da propos-
ta de CEI, a Amas ajuizou ação ale-
gando faturamento no pregão pre-
sencial 31/17, com a Prefeitura
pagando o valor unitário de R$
162,00 pelas cestas, totalizando R$
243.000,00, no período de julho a
dezembro/2017, tendo a municipa-
lidade realizado o pagamento no
total de R$ 204.606,00. Já no pre-
gão presencial 02/18, o valor de
cada cesta básica foi de R$ 142,00,
com vigência de janeiro/2018 a fe-

vereiro/2019, com a Prefeitura pa-
gando um total de R$ 355.994,00,
sendo instaurado o Inquérito Civil
n. 14.0438.0000117-9, onde foi
apurado, de acordo com os valores
praticados no mercado e em pes-
quisa realizada junto à própria
empresa por consumidor, a dife-
rença a maior no valor de R$ 69,00
por cada cesta básica fornecida
durante o primeiro contrato [pre-
gão 31/17] e de R$ 41,00 na vigên-
cia do segundo contrato [pregão
02/18]. Diante do inquérito, o Mi-
nistério Público inclusive recomen-
dou que a municipalidade deveria
promover a restituição aos cofres

públicos dos valores indevidamen-
te pagos à Nurtricesta, o que aca-
bou não sendo sentenciado pelo
Tribunal de Justiça de São Paulo.

Para Nelinho Noronha,
tanto a iniciativa de propor uma
CEI como a denúncia que resul-
tou na instauração do inquéri-
to policial e, posteriormente, a
ação pública, faz justiça e ainda
garante o ressarcimento aos cofres
públicos dos valores pagos indevi-
damente. "Essa sentença mostra a
importância da fiscalização do
vereador, oposto do que está ocor-
rendo com a atual Câmara Muni-
cipal, que vem tentando de todas

as formas blindar o prefeito João
Victor Barboza. A população esco-
lheu uma nova Câmara Munici-
pal com a expectativa de que haja
independência entre os poderes e
que se faça a verdadeira justiça so-
cial, com a arrecadação dos impos-
tos sendo revertidos em benefíci-
os do próprio munícipe. Que esta
sentença sirva de exemplo para to-
dos nós que temos a obrigação de
fiscalizarmos, e bem, as ações da
Prefeitura. Os eleitores nos de-
legaram essa missão quando vo-
taram na candidatura de cada um
dos nove vereadores eleitos", res-
salta Nelinho Noronha.

A Justiça julgou irregular o pregão para aquisição das cestas básicas e determi-
nou a devolução de recursos à Prefeitura

Divu lgação
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Águas de São Pedro
abre Refis

A Prefeitura de Águas de
São Pedro abriu o período de
Refis (Programa de Recupera-
ção Fiscal) nesta terça-feira
(13). O programa ficará vigente
por 90 dias e permite que cida-
dãos que tenham dívidas com o
município possam fazer o acer-
to com amortização de até 100%
de juros e multas em parcelas que
podem chegar até 120 vezes.

A consulta para mais detalhes
do Refis pode ser feita online pelo site
www.aguasdesaopedro.sp.gov.br. O
texto que permite a prefeitura im-
plantar o Refis já foi aprovado pela
Câmara de Vereadores.

Podem ser quitados os dé-
bitos tributários e não tributá-
rios, vencidos e não pagos, ocor-
ridos até o dia 31 de dezembro
de 2020 e que estejam ou não
inclusos na Dívida Ativa do mu-
nicípio. Para ter direito ao Re-
fis, o morador tem que firmar
acordo com a prefeitura e a par-
cela mínima é de R$ 100. O pri-
meiro pagamento deve ser feito
no ato do acordo.

Para moradores que opta-
rem por dividir o débito em até
48 vezes, a amortização do ju-
ros é de 100%. De 49 vezes a 60,
o desconto é de 95%. De 61 até
80 parcelas, a redução de juros
e multa é de 90%. Já de 81 a
100 parcelas, os juros são amor-
tizados em 85%, e de 101 parce-
las até 120, há um desconto de
80% (conforme consta no quadro).

O contribuinte que aderir
ao Refis e tiver sido excluído
dentro do prazo para adesão ao
programa somente poderá repar-
celar o débito com nova adesão ao
Refis, mediante o pagamento de
5% à vista do total da dívida.

Para servidor público mu-
nicipal, é possível autorizar o
desconto em folha ou débito em
conta corrente. Caso o contri-
buinte fique inadimplente por
três parcelas consecutivas do
acordo, ele será automatica-
mente excluído do Refis. Dúvidas
sobre o Refis também podem ser
solucionadas pelo telefone (19)
3482-7100, no ramal 214.

O programa permite que cidadãos que tenham dívi-
das com o município possam fazer o acerto com amor-
tização de até 100% de juros

®

Alex de Madureira visita
Águas de São Pedro

O deputado estadual Alex de
Madureira (PSD) esteve na manhã
desta segunda (12) na estância de
Águas de São Pedro, onde se reu-
niu com o prefeito municipal, João
Victor Barboza, que o recebeu em
seu gabinete. "Esse contato é im-
portante para que tenhamos infor-
mações sobre as necessidades e rei-
vindicações locais", disse o depu-
tado estadual pelo Partido Social
Democrático (PSD), na Assembleia

Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp). Na pauta do encontro fo-
ram tratados diversos assuntos re-
lacionados à saúde, educação, se-
gurança pública e infraestrutura da
cidade. "Não conhecia o prefeito e
foi uma excelente oportunidade
para lhe desejar boas vindas e, apro-
veitei para colocar meu gabinete
parlamentar a inteira disposição de
toda a população água-pedrense",
informou Ale de Madureira.
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Prefeito João Victor e o deputado estadual Alex de Madu-
reira, segunda(12), em Águas de São Pedro

Aldo Guimarães


